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CONTROLE QUÍMICO DA ESCORIOSE DA VIDEIRA 
(Phomopsis uiticola) 
Albino Grigoletti Júnior 
Olavo Roberto Sonego2 
RESUMO - A escorioçe da videira (Phomopsis viticola) é uma doença fungica 
que vem preocupando por sua crescente incidência e eIevados danos causa- 
dos. Em condições de alta umidade primaveril, o controle químico é necessá- 
rio, principalmente em cultivares sensíveis. Nos anos de 1988 e 1989, foram 
conduzidos dois experimentos, em condições de campo. na cultivar Cabemet 
Sauvignon, com o objetivo de avaliar a eficiência de fungicidas no controle da 
doença. As aplicações foram realizadas com pulverizador costa1 manual, na 
fase inicial de  brotaçáo (estádios P e E de Baggiolini), em plantas com sinto- 
mas pre"amente rnarcadas. Foi avaliada a percentagem de Tesões na base do 
ramo ate o 4" entrenó. Os resultados obtidos demonstram que os fungicidas a 
base de Dithianona 75 PM 1,25 kg i.a./ha, Mancozeb 80 PM 2,8 kg i.a./ha. 
Captan 50 PM 1,25 kg i.a./ha, Enxofre 80 PM 4,8 kg i.a./ha e Fosetyl A1 50 
PM 1,5 kg i.a./ha + Folpet 25 PM 0,75 kg i.a./ha foram eficientes no con- 
trole da escoriose da videira. 
Temos para indexação: viticultura. uva, controle químico, Phomopsis vi ticola. 
Eng-Agr.. D.Sc.. EMBRAPACentro Nacional de Pesquisa de e Vinho (CNPVW. Caixa Postal 130. CEP 95700000 Bento 
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CHEMIÇAL C O ~ O C  OF GRAPE\nrYE PWOMOPSIS CANE 
AM3 LEAF SPOT (Phomopsia uiticola) 
ABSTRACT - Gmpevine phomopsis cane i iornopsis ui ticola) 
iç a dringiçal disease which is worrying for i ence and high da- 
rnages. In springs with high humidity the ch ?corne~ necessay, 
mainly in susceptible cultivars. In 1988 and liments were con- 
ducted in the field using the cultivar Caberr I order to evaluate 
the fungicides efficiency on the disease curirroi. i i l e  aprayings were done 
using a manual sprayer, at earlier growth (Baggiolini'ç D and E stages), on 
plants showing symptoms of the disease. It was evaluated the percentage of le- 
sion at basal portion of the shoots up to the 4th intemodes. The results show 
that the fungicides Dithianon 75 WP at 1.250 g a.i./ha, Mancozeb 80 WP at 
2.800 g a.i./ha, Captan 50 WP at 1.250 g a.i./ha, Sulfur 80 WP at 4.800 g 
a.i./ha and Phosethyl-AI 50 WP at 1.500 g a.i./ha + Folpet 25 WP at 750 g 
a.i./ha were efficisnf in the control of the grapevine phomopsis cane and leaf 
spot. 
Index terms: viticulture, grape, chemical control, Phornopsis vit icoka. 
As condiçóes climáticas das regiões viticolas do Sul do Brasil são favo- 
ráveis ao desenvolvimento de doenças fúngicas. Dentw elas, a escoriose, cau- 
sada por Phomopsis viticola, vem despertando a atenção de produtores, ex- 
tensionistas e pesquisadores pelos sintomas e danos que provoca na videira. 
Os sintomas são observados com facilidade no início da htaçãai, na base dos 
ramos do ano, geralmente até o 4" nó. Nesse local podem ocorrer dois tipos 
de lesões: uma de forma lenticular ou fusiforme e a outra em forma de placas, 
isto é, uma suberização das células da epideme, que recobre toda a superfície 
da base do ramo provocando uma "escoriação", de onde deriva o nome da 
doença. 
Na fase inicial, em ramos herbáceos, essas lesões têm uma colora@o 
escura, tornando-se castanha com a maturação dos mesmos. No Iimbo foliar 
surgem pequenas manchas doróticas, pontuadas, que podem deformá-lo se o 
ataque for intenso. Nas nenruras e no pecíolo os sintomas aparecem em for- 
ma de lesoes alongadas e escuras, semelhantes as do ramo. Tais sintomas po- 
dem ser confundidos com aqueles causados pela antraçnose, por apresenta- 
rem certa semelhança e por aparecerem nos mesmos locais, podendo muitas 
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vezes ocorrer simultanearnen te. Entretanto, algumas diferenças podem ser de- 
tectadas se fowm feitas obseniações mais detalhadas. No ramo, a antracnose 
provoca lesões profundas e de contorno arredondado e nas folhas, manchas 
que podem atingir até 6 mrn e ocasionar perfuraçees no limbo. 
Os danos causados pela escoriose poderão ir desde a redução de até 
30% das gemas brotadas (Bugaret. 19891, podendo ocorrer a seca dos ramos 
e braços. enfraquecendo gradativarnente a planta e levando-a b morte. 
Um forte ataque pode provocar intumescimento com posterior estran- 
gulamento na inserção do ramo. enfraquecendo e facilitando a sua quebra. 
O fungo sobrevive basicamente na forma de micélio latente, colonizan- 
do o interior das gemas. e na forma de picnídios, na base dos ramos. 
Nas regiões viticolas da Europa já foram determinados métodos efi- 
cientes de controle. N o  Brasil. em função de a doença ser ainda considerada 
de pouca importância, não sáo dispensados tratamentos específicos, toman- 
do-se necessárias informações sobre o comportamento de fungicidas para o 
seu controle. Assim sendo. realizou-se este trabalho com o objetivo de avaliar. 
em condi~6es brasileiras. a eficiência de fungicidas já testados em outros pai- 
ses no controle da escoriose da videira. 
Nos anos de 1988 e 1989 foram instalados dois experimentos no 
Centro Nacional de Pesquisa de Uva e Vinho, para testar a eficiência de fungi- 
cidas no contro3e da escoriose da videira. Esses foram desenvolvidos em condi- 
ç6es de campo, na cultivar Cabernet Sauvignon enxertada sobre S04 e con- 
dwida em espaldeira num espaçamento de 1,5-m entre plantas por 2,5 rn en- 
tre filas. 
Plantas com sintomas típicos da doença foram selecionadas, a priori. 
e, entre elas. sorteadas as parcelas. Estas receberam igualmente os tratos cul- 
turais necessários para manter o experimento em boas condições. 
O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado. 
com seis tratamentos e quinze e dez repetições nos experimentos de 1988 2 
1989, respectivamente, utilizando-se em ambos uma planta por parcela. 
Os fungicidas, doses, épocas e niirnero de apiicaç6es foram seleciona- 
dos de acordo com os resultados alcançados na França por Bugaret (1985). na 
Itália por Ponti & Laffi (1982) e nos Estados Unidos por Pearson & Goheen 
(1988) (Tabelas 1 e 2). 
TABEiA 1. Fwngicidas testados no controle da escoriose da videira 
(P. uit  iço Ia) na cw. Cabernet Sauvignon. 
1988 1989 
Tmtarnento 
Fungicida Dose i.a. Fungicida Dose i.a. 
íkg/ha) I k f l a )  
1 Testemunha Enxofre 4,8 
2 Enxofre 4,8 Mancoteb 2,s 
3 Tiufanato Metilico 1 ,a FoIpet 1 ,5 
4 Mancozeb 2,8 Dithianona 1,125 
5 Mancozeb 5,6 Cãptan 1,251 
6 Fosetyl-AI t Folpet 1,5 4 0,75 Testemunha 
TABEM S. Data das aplicaç6eç e fase fenológica correspondente, de acordo 
com a escala de Baggiolini. 
1988 1989 
Data Fase Data Fase 
Ia apJicaçZ~ 04.10.88 D 
Sbaplicação 12.10.88 E 
3' aplicação 29.10.88 F 
As aplicações leram realizadas com pulverizador costa1 manual, muni- 
do de bico tipo cone, utiIizando-se, durante as pulverizações, quando necessá- 
rio, uma bareira protetora móvel, de plástico, para evitar a contaminação das 
parcelas adjacentes. 
As avaliaçoes foram realizadas sete a dez dias após a última pulveriza- 
cão, registrando-se as percentagens de  ramos atacados até o 4" entren6. 
As medias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Duncan a 
5% e os dados, para análise, transformados em arco seno Vx/100. Foram ob 
servadoç também possíveis efeitos fitot6xjcos dos produtos. 
As condiçlões climáticas foram favoráveis ao desenvolvimento nahirai 
da doença, principalmente a elevada precipitaqãó pluviórn&triça verificada du- 
rante a realização dos experimentos (Fig. 1). 
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Os resulkados de 1988 (Tabela 3) mostram que todos os fungicidas 
testados apresentaram percentagem de infecção significativamente menor que 
a testemunha, sendo que: o Foçetyl-A1 + Folpet e o Mancozeb foram os que 
apresentaram as menores percentagens de infecção, ou seja, melhor controle 
da doença, seguidos pelo Enxofre e Rofanato Metilico. 
TABEiA 3. Efeito dos diferentes tratamentos nas percentagens de infecção 
nos ramos e de controle - 1988. 
Tratamento Inf eceo' (961 Controle (%O) 
Teçternunha 66,34 a 
Tiofanato Metilico 47,36 b 
Enxofre 41,87 b 
Mancoteb (2.8) 27,70 c 
Mancozeb (5.6) 27,52 c 
Fosetyl-AI + Folpet 24,51 c 
" Mbdia de 15 repetições. 
Os tratamentos seguidos da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan (P = 0,OI). 
Os resultados de 1989 (Tabela 41 revelam que todos os fungicidas fo- 
ram eficientes no çontroIe da doença e que a percentagem de controle variou 
de 89% (Djthianona) a 70% (Folpet). Todos os tratamentos diferiram significa- 
tivamente 'da testemunha. 
TABELA 4. Efeito dos diferentes tratamentos nas percentagens de infecção 
nos ramos e de controle - 1989. 







Média de 10 repetições. 
0 s  tratamentos seguidos da mesma letra naa diferem entre si pela teste. de hnmn (P = 0,OIl. 
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Esses resultados estão de acordo com os obtidos por Bugaret et al. 
(19801, que recomendam o Fosetyl-AI, o Mancozeb e o Folpet. Resultados se- 
melhantes obtidos por Ponti & I s f f i  (1982) indicam o Folpet, ú Fosetyl-Al e o 
Mancozeb. Já Pearçon & Goheen (1988) recomendam o Captan, o Folpet e o 
Mancazeb. Lacroix (1977) recomenda o Mancozeb, entre outros, para ó cón- 
trole da escoriose da videira. 
Estudos realizados pela Estação de Patologia Vegetal do Centro de 
Pesquisas Agronômicas de Bordeaux, por Roussel & Mansencal (19741, mos- 
traram que o Mancozeb, o Folpet e a Dithianona, entre outros, foram eficien- 
tes no controle da escoriose. Bulit et al. (1972) também demonstraram a efi- 
ciência dos fungicidaç Mancozeb, Propineb, Dithianona e Folpet. Resultados 
similares foram obtidos neste trabalho. 
Os trabalhos mais recentes realizados na França referentes ao controle 
químico da escoriose indicam fungicidas h base de Mancozeb, Folpet, Dithia- 
nona, Enxofre rnolh6vei e Foçetyl-AI (Bugaset, 1989 e 199 1; Payan & Buga- 
ret 1990). Por apresentar baixa toxicidade .em relação aos demais fungicidas 
testados, o Enxofre se apresenta como uma alternativa no controle da escorjo- 
se, exceto para as cultivares americanas, pois estas são muito sensíveis ao pro- 
duto. 
Além dos aspectos de eficiência e de toxicologial outro fator a consi- 
derar 6 o econ6rnico, cujà análise poder6 influir na escolha do fungicida. 
Nas condiç6es em que foram deçenvcslvidõs os experimentos, não se 
observou efeito fitotóxico dos fungicidaç testados. 
Em função dos resultados obtidos nos dois experimentos, os fungicidas 
6 base de Dithianona 1,125 kg i.a./ha, Fosetyl-A1 1,5 kg i.a./ha -I- Folpet 
0,75 kg i.a./ha, Enxofre 4,8 kg i.a./ha, Mancozeb 2,8 kg i.a./ha, Captan 
1,25 kg i.a./ha e Folpet 1,251 kg i.a./ha foram eficientes no controle da esco- 
riose da videira, quando aplicados na fase inicial da brotação (estádios D e E 
de Baggblini). 
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